
Collor ganha 
25 salas para 
seu comitê 

Na próxima semana, o 
+candidato à Presidência da 
República, Fernando Col-
lor de Mello (PRN), inau-
gura seu comitê de campa-
nha eleitoral em Brasília, 
em um dos locais mais no-
bres do Plano Piloto, o Se-
tor Comercial Sul. Collor 
de Mello irá dispor de nada 
menos do que uma área de 
761 metros quadrados em 
um prédio recém-
construído, muito bem lo-
calizado, e melhor do que 
isto, de graça. 

O empresário Luís Este-
vão, do Grupo OK, cedeu 
para o candidato um con-
junto de 25 salas distri-
buídas em três andares in-
teiros. Fernando Collor te-
rá, a partir de então, o 
mais bem montado comitê 
de Brasília, onde não falta-
rá nem mesmo um estúdio 
para gravações cujas pro-
duções estarão a cargo de 
uma equipe de profissio-
nais de Belo Horizonte 
(MG), da Agência Setem-
bro. 

O comitê ocupa os anda-
res térreo, subsolo e mesa-
nino do edifício — total-
mente novo — e cada sala 
já possui uma função. 0-  
subsolo irá abrigar toda a 
assessoria do candidato, a 
sua sala, a s2'3 do vice-
presidente na »tia chapa, 
sala de imprer :'a e uma sé-
rie de outras salas de 
apoio. No térreo estará 
uma equipe de atendimen-
to ao público que fará a 
triagem das pessoas a te-
rem acesso ao subsolo e 
também distribuirá todo o 
material e brindes de cam-
panha. 

Para toda essa estrutura, 
há previsão de que Fernan-
do Collor irá contar com a 
ajuda de 40 profissionais. 
Nos últimos 10 dias, segun-
do informou sua assesso-
ria, o comitê de Brasília já 
recebeu 10 mil ligações até 
o momento, dois mil volun-
tários de campanha 
cadastraram-se. Com  todo 
o assédio, fruto principal-
mente da subida de Collor 
nas últimas pesquisas de 
opinião, uma coisa não foi 
esquecida no mais novo co-
mitê: a privacidade do can-
didato. A menos que al-
guém se instale dentro do 
elevador, Fernando Collor 
não será visto ao chegar 
em seu local de trabalho. 


